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 Lei Federal 9.610, Art. 7; 19 de fev. de 1998. 
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Dedico esta obra ao Tempo, esse miserável que 

2
 consegue ser bom e ruim a si mesmo . 
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 Ou: ao mesmo tempo. 
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“E agora José?” 

(E agora José? Carlos Drummond de Andrade) 

 

 

“Ia mastigando o meu desespero, com uma espécie de 
 gula mórbida; evocava os dias, as horas, os instantes de 
 delírio, e ora me comprazia em crer que eles eram 
 eternos, que tudo aquilo era um pesadelo, ora, 
 enganando-me a mim mesmo, tentava rejeitá-los de 
 mim, como um fardo inútil.” (Memórias Póstumas de 

Brás Cubas, Machado de Assis, pág. 38) 
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Um Prefácio Qualquer   

 

   Havia um homem numa cidade, não me pergunte o 
 nome dele e nem o da cidade porque eu não sei; quer 
 dizer eu sei, mas não quero dizer – e se contente com 
 isso. Este homem era estranho, via as coisas de outro 
 modo e sentia tudo como se ele mesmo fosse um 
 universo. Fora da banalidade, do senso comum e 
 medíocre que o cercava todos os dias, escrevia poesias, 
 alguns textos e tinha um grande amor no peito. Ah, 
 amava com tanta intensidade que as palavras se faziam 
 insuficientes para explicar os seus sentidos da alma! 

   Mas ele estava “doente” há alguns dias, refugiando-se 
 nessa cidade nos piores momentos da sua vida, 
 enquanto caminhava sozinho nas ruas, perambulando 
 feito um vagabundo, a criar poemas loucos o suficiente 
 para explicar sua tristeza.  

   Ele não os achava bons, escrevera-os diante da jaula 
 de sua infelicidade... e o que um homem triste acha 
 bom? Nada é suficiente para a sua pessoa, não há 
 nenhum remendo para tapar o buraco de seu coração 
 senão a resolução de sua questão e a sua proximidade 
 com o amor – algo que, durante esse período, fora 
 complicado para o nosso vagabundo.  
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   Tinha certo gosto por escrever; no seu pensamento 
 cada poesia era uma sepultura que guardava um morto: 
 um dado momento vivido que se encontrava no passado. 

Lembranças eram momentos mortos para ele, sabia 
 disto, mas gostava de ter as recordações desses mortos 
 consigo.  

  Foi então que, por falta de empenho em outra atividade 
 qualquer, se atreveu – como atrevido que era – a 
 escrever todas as suas miseráveis emoções. Era dotado 
 de certo pessimismo, que o deixara desengonçado 
 perante um sonho que este queria viver.  

   Nos seus momentos de tristeza, de silêncio e 
 inquietação, bebia um café e saía pelas ruas a tomar a 
 friagem da noite na cara – como se a frieza das coisas 
 não fossem bastante para o seu trágico viver –, pensava 
 demais e tinha surtos poéticos quase sempre.  

  Nesses delírios, nessas insônias repletas de poesias, ele 
 resolvera escrever algo semelhante não a si – por 
 reconhecer ser complexo demais –, mas à sua situação 
 de calamidade sentimental.  

  Fazia os poemas com rapidez; seria uma metralhadora 
 se não fosse uma máquina de escrever. Máquina 
 quebrada que escrevia sozinha os pensamentos que 
 sempre lhe vinham à cabeça.  

 

    Já a cidade na qual se refugiara era estranha, era 
 doida demais; uma “selva urbana” repleta de predatórias 
 vontades. Ora estava escandalosa, com pessoas 
 enlouquecidas gritando e xingando – enquanto ele 
 observava com os olhos o horrendo espetáculo – e ora 
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 se mostrava silenciosa ao seu coração; porque o 
 verdadeiro barulho que ele queria ouvir era o de uma 
 alma sincera... Mas elas estavam em silêncio!  

  “Enquanto houver dor, haverá amor.” Pensava às 
 vezes, pois tinha consciência de que enquanto a 
 ausência, o silêncio e a distância fosse-lhe um 
 incômodo, ainda existiria vida diante de um eminente 
 perigo da morte.  

  Porque tudo que é vivo morre e ele não queria que seus 
 sentimentos fossem silenciados. Mas a cada dia esse 
 vagabundo poético, que vestia seus trapos de verbos, 
 roupas furadas para tapar a sua nudez, levava uma surra 
 constante. Ele não queria mudar, não queria ser 
 diferente do que era, poeta que tinha um rio de emoções 
 a brotar de si. Porém, o mundo batia nele de uma forma 
 que o obrigava a colocar sua tristeza e seu 
 inconformismo para fora através de seus vômitos 
 literários. E é isso que este troço é: um vômito literário! 

  E nesta cidade ele via inúmeros equívocos e 
 problemas, mas ele não era um super-herói para 
 resolver; era apenas um estranho que escrevia alguns 
 poemas vagabundos numa cidade qualquer. Isso! Aí, o 
 nome do livro! Poemas vagabundos numa cidade 
 estranha!  

  Escrevera-o em menos de um mês; alguns poemas 
 críticos, outros extremamente pessimistas e alguns 
 melosos. Não escrevera muito sobre alegria e se o fizera 
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 foi por alguns mortos, desculpe, algumas lembranças 
 que ele tinha consigo.  

   E este indivíduo, melancólico e icônico, escrevera 
 todas estas coisas, sendo cento e trinta e um poemas de 
 uma vagabundagem poética de dar dó. 

 

Um estranho vagabundo, 

27 de Setembro de 2019. 
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Uma anedota adicional: 

 

   Esta obra é outra grande expressão do Poeta 

Lorrânico e, para entendê-la, é indispensável ler a sua 
 obra anterior Minhas Cartas. (2019), pois ambas estão 
 completamente ligadas.  

  O autor passa a convergir sua tristeza inconsolável a 
 um fim de relacionamento que acontecera sem 
 explicação. Nos momentos em que estivera mais 
 solitário e desesperado escreveu estes poemas que, 
 inclusive, ele mesmo os desprezou chamando-os de 

“vagabundos”.  

  O Poeta Lorrânico, sem sombras de dúvidas, é uma 
 das mais importantes e reais personalidades do autor. 

Apesar de, na presente obra, expressar seu lado sombrio 
 e negro, demonstra seu grandioso sofrer por muito 
 sentir.  

   É possível, sim, absorver sua melancolia e revolta 
 expressa nos escritos. Contudo, fica notório, até mesmo 
 na amargura, o seu grandioso amar.  
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I 

 

A cidade é silenciosa demais,  

Todas as suas ruas  

Levam-me a lugar nenhum. 

 

Esquerda, direita, 

Nem gatos e nem cachorros andam aqui,  

Só o vento que passa 

E eu que me perco... 

 

Postes de luz, fios de tensão,  

Não tenho luz, 

Mas tenho uma tensão  

E inúmeros fios 

Que me apertam o pescoço  

E me querem premiar com a morte. 

 

Meus passos são confissões,  

Nesta noite  

De pecados não ditos, 

De virtudes não reveladas  

E de talentos sufocados. 

 

Sopros meus ao vento 

Que não fazem um vendaval;  

Pensamentos que são incomuns  
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E mesmo assim são parasitas  

Que me sugam as energias do cérebro. 

 

Mas quando eu paro, 

Sinto minha persuasão, eloquência, 

Todos os meus talentos  

Irem embora com o vento  

Porque não sei para onde irei. 

 

II 

 

Esquinas, pedras, mais esquinas;  

Vento, palavras e mais vento. 

 

Pessoas morreram há cem anos,  

Pessoas morreram há um dia, 

Pessoas morrem agora  

E pessoas morrerão amanhã. 

 

É sempre assim, 

Apesar de tudo indicar 

Que todos estamos mortos  

E o que esperamos é apenas 

A putrefação física. 

 

Sentimentos não valem, 

Moral não vale,  

Caráter não vale, 

Deus não presta... 

É isso que o mundo diz não é?  
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